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Fruto de uma parceria en-
tre as cooperativas Cotripal, Co-
trijal e Cotrisal, a execução do 
empreendimento agroindustrial 
Soli3, em Cruz Alta, avança. As 
obras, iniciadas em junho des-
te ano, já receberam um aporte 
de R$ 150 milhões, em recursos 
próprios, conforme o presidente 
da Cotrijal, Nei Manica. Outros  
R$ 200 milhões foram contrata-
dos junto ao Banrisul na última 
terça-feira, 1º de setembro.

“Estamos numa fase de im-

Usina de biodiesel da Soli3 
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Fábrica de processamento de grãos em Cruz Alta terá aporte de R$ 1,25 bi
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TÂNIA MEINERZ/JC

2026
EXPOINTER plementação, agora na terrapla-

nagem. Já contratamos todos 
os equipamentos, a construção 
civil e a terraplanagem. Nossa 
previsão é, em maio de 2028, já 
estarmos realmente industria-
lizando”, afirmou Manica du-
rante almoço realizado na Casa 
do JC na Expointer ontem. Ain-
da deverão ser aportados R$ 
900 milhões para completar 
o investimento anunciado, de 
R$ 1,25 bilhão.

Segundo ele, o cronograma 
prevê cerca de um ano e dez 
meses de obras até o início das 
operações industriais. “Vai ser 
um grande projeto, porque já 
iniciaremos a fábrica com o pro-
cessamento de 3 mil toneladas 
de grãos de soja por dia”, disse 

o executivo. Há possibilidade de 
que a capacidade seja duplica-
da posteriormente.

Os valores deverão ser in-
vestidos gradualmente durante 
a execução do projeto. 

“O recurso do Banrisul, de 
R$ 200 milhões, entra hoje (dia 
2 de setembro). Nós já aporta-
mos R$ 150 milhões e, no decor-
rer dos meses, durante o ano, 
entram os demais recursos. O 
cronograma prevê pagamentos 
durante os dois anos. Então, já 
está todo planejado, organiza-
do e aprovado o financiamento 
para a indústria”, acrescenta.

A nova planta industrial 
será responsável pela produ-
ção de óleo degomado, biodie-
sel, glicerina, farelo de soja e 

casca peletizada. Estes produtos 
são utilizados nas indústrias de 
alimentos, rações e biocombus-
tíveis e devem abastecer tan-
to o mercado interno quanto o 
de exportação.

A escolha por Cruz Alta para 
sediar o empreendimento envol-
veu uma questão logística, rela-
cionada à possibilidade de trans-

portar os produtos por trem.
 “A ferrovia existe de Cruz 

Alta a Rio Grande, e nós estamos 
fazendo a parte interna dos tri-
lhos para que possa vir o vagão 
do Rio Grande, trazer fertilizante 
e levar o farelo, o óleo e a soja. 
Então, essa parte da ferrovia in-
terna da Soli3 já está viabiliza-
da”, explicou Manica.

Crédito caro direciona investimentos e agro busca agregar valor

A combinação de endivi-
damento, juros elevados e mar-
gens apertadas mantém o produ-
tor cauteloso na Expointer, mas 
os primeiros negócios indicam 
maior seletividade na aplicação 
dos recursos. Enquanto investi-
mentos em irrigação avançam 
mesmo diante das restrições de 
crédito, a cadeia de grãos vê na 
expansão dos biocombustíveis 
uma alternativa para ampliar 
o processamento da produção 
agrícola e agregar valor dentro 
do País.

O cenário esteve entre os te-
mas discutidos no tradicional al-
moço promovido pela Casa do 
Jornal do Comércio na Expointer. 
Realizado tradicionalmente na 
feira, o encontro reúne empresá-
rios, autoridades e lideranças de 
diferentes segmentos do agrone-
gócio e da economia gaúcha no 
Parque de Exposições Assis Bra-
sil, em Esteio.

Na ocasião, o JC ouviu o 
presidente da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) e do Sindicato da Indús-
tria de Máquinas e Implementos 
Agrícolas (Simers), Claudio Bier. 
E conversou também com o pre-
sidente da Associação dos Pro-
dutores de Biocombustíveis do 

Brasil (Aprobio) e da Associação 
das Empresas Cerealistas do Bra-
sil (Acebra), Jerônimo Goergen. 
Eles falaram sobre os movimen-
tos observados no setor.

Bier avalia que, apesar das 
dificuldades, o setor pode encer-
rar a Expointer com volume de 
negócios próximo ao registrado 
no ano passado. Em 2025, má-
quinas e implementos agrícolas 
movimentaram R$ 3,77 bilhões 
na feira, cerca de 49% abaixo 
dos R$ 7,39 bilhões de 2024.

Os primeiros dias da feira, 
porém, mostram diferenças en-
tre segmentos. Além do melhor 
momento da pecuária, Bier des-
taca a procura por irrigação. Na 

avaliação do dirigente, produ-
tores começam a priorizar in-
vestimentos capazes de elevar 
a produtividade e reduzir a ex-
posição ao clima nas áreas que 
já exploram.

“Já vi agricultores falan-
do: é melhor hoje ter uma área 
irrigada do que comprar mais 
área”, relatou.

O movimento já aparece 
nos negócios. Uma empresa de 
irrigação consultada pelo JC du-
rante a feira informou ter cerca 
de R$ 20 milhões em vendas 
encaminhadas e expectativa 
de alcançar R$ 35 milhões até 
o final da Expointer. Segundo a 
companhia, aproximadamente 

70% das operações foram rea-
lizadas com recursos próprios 
dos clientes.

O dado ganha relevância 
diante das dificuldades de finan-
ciamento. Bier afirma que, além 
do custo elevado do dinheiro, 
as instituições financeiras estão 
mais seletivas na concessão dos 
recursos. “Os bancos estão mui-
to seletivos, restritivos”, afirmou.

Fora da porteira, outra apos-
ta está na criação de novos des-
tinos para a produção agríco-
la. Goergen considera que os 
biocombustíveis podem am-
pliar a industrialização de grãos 
no País.

“Os biocombustíveis, tanto o 
etanol de milho quanto o biodie-
sel da soja, são a nova fase do 
agronegócio brasileiro”, apontou.

O Rio Grande do Sul já ocu-
pa posição relevante nesse mer-
cado. Segundo Goergen, o Esta-
do responde por cerca de 22% 
da produção nacional de bio-
diesel, com nove indústrias 
em operação e outras cinco 
em construção.

No caso do biodiesel, a dis-
cussão está concentrada no au-
mento gradual da mistura ao 
diesel fóssil, atualmente em B15, 
ou 15%. O governo realiza testes 
para avaliar a viabilidade téc-
nica de percentuais superiores, 
chegando ao B25.

O dirigente projeta que a 
avaliação do B25 possa avançar 
até fevereiro de 2027, mas isso 
não significa adoção imediata 
desse percentual. Segundo ele, a 
intenção é atestar tecnicamente 
a mistura e permitir que o setor 
se organize para uma elevação 
gradual nos anos seguintes. 

A Aprobio também traba-
lha pela possibilidade de avan-
ço ainda em 2026, chegando ao 
B17, embora não exista decisão 
do governo.

O dirigente defende princi-
palmente previsibilidade para o 
setor. Na sua avaliação, um cro-
nograma conhecido permite às 
indústrias planejar investimen-
tos e compras de matéria-prima 
e cria demanda adicional para a 
produção agrícola.

Goergen estima que cada 
ponto percentual acrescentado 
à mistura represente demanda 
equivalente a cerca de 24 mi-
lhões de sacas de soja e substitua 
aproximadamente 281 milhões 
de litros de diesel fóssil impor-
tado. O maior esmagamento do 
grão também aumenta a oferta 
de farelo para as cadeias de pro-
teína animal.

Para ele, ampliar o proces-
samento doméstico reduz a de-
pendência da exportação de 
commodities e cria novas alter-
nativas de renda para o agro. 
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Biodiesel é a nova fase do agronegócio brasileiro, avalia Goergen
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